
 

 

 

 
Texto: 1Coríntios 16.14 

Introdução – O amor é como um bálsamo que torna o ambiente agradável, como as flores que embelezam o jardim, como o 
azeite que lubrifica e como o orvalho que refresca. O amor espanta a tristeza, o medo, a solidão e restaura a paz, a alegria, a 
segurança e a esperança. Deus é amor, e quem tem Jesus no coração certamente exala o amor de Cristo, em tudo o que faz. 

1 – O AMOR É A MARCA DO VERDADEIRO DISCÍPULO – João 13.35  

Jesus deixou claro que o amor é o sinal distintivo de quem realmente O segue. O discipulado não se resume a conhecimento 
bíblico, mas a viver o amor de Cristo no dia a dia. O apóstolo do amor nos escreveu: “Amados, amemo-nos uns aos outros; 
porque o amor é de Deus...” (1Jo 4.7-8). Quando você se rende ao propósito de Deus para a sua vida e diz eis-me aqui, 
certamente irá levar Jesus às pessoas e discipulá-las em amor. O verdadeiro discípulo de Jesus obedece os seus 
mandamentos (Jo 14.21), e sabe que amar é um mandamento e não um sentimento. Portanto, precisamos amar não apenas 
quem é fácil amar, mas também os difíceis (Mt 5.44-46). O amor é demonstrado por paciência, compaixão e cuidado. Lindo ver 
uma pessoa desacreditada, rejeitada, excluída da sociedade, sendo transformada pelo poder de Deus numa nova criatura, 
amada e desejada por todos. Temos visto isso em nossa igreja. Esse é o verdadeiro evangelho, que salva e transforma. 

2 - O AMOR COMO MOTIVAÇÃO NO DISCIPULADO – 1 João 3.18 

O grande combustível da frutificação é o amor. “A responsabilidade pode me fazer andar, mas só a paixão me levará a correr, 
sem me cansar” (Pr Danilo Figueira). O verdadeiro discipulado é motivado pelo amor a Deus e ao próximo. Jesus discipulava 
porque amava as pessoas, mesmo sabendo de suas falhas e limitações. Quando o amor é a motivação, não desistimos 
facilmente do discípulo. Após a ressurreição do Senhor, um anjo aparece à Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, e a Salomé 
e diz para elas falarem aos discípulos e a Pedro o que acontecera (Mc 16.7). Por que “e a Pedro”? Porque o próprio Pedro se 
sentia excluído do rol dos discípulos por haver negado Jesus três vezes. No entanto, o Senhor Jesus aparece pessoalmente a 
ele e o restaura ao perguntar por três vezes: “Pedro tu me amas?” Na três vezes que afirmou amar Jesus, Jesus lhe disse: 
“cuide das minhas ovelhas” (Jo 21.15-17). Jesus não desistiu de Pedro e fez dele um grande ganhador de almas. Em resumo, 
o amor é a força motriz que nos impulsiona a amar a Deus e ao próximo, e a servir com alegria e dedicação no discipulado.  

3 – DISCIPULAR É UMA PROVA DE AMOR A DEUS E AO PRÓXIMO – Mateus 22.36-39 

Todos nós temos um trabalho a fazer no mundo. Ir e compartilhar o amor com que Deus nos amou e ama o mundo (1Jo 4.1). 
“Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5.8). 
Os cravos da Cruz são prova de amor.  O amor de Deus é sacrificial.  “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16). O apóstolo Paulo discipulava 
com amor sacrificial, cuidando dos irmãos como um pai cuida de seus filhos (1Ts 2.7-8). Renunciou sua cidadania romana 
para pregar o evangelho. O amor revela um discipulador e o discipulado revela de quem somos servos e a quem amamos. 

Conclusão – O amor é combustível que nos impulsiona a ir e fazer discípulos. O amor é a essência do discipulado, é a marca 
de um verdadeiro discípulo, Jesus deixou claro que o amor é o sinal distintivo de quem realmente O ama e O segue. O amor é 
demonstrado por paciência, compaixão e cuidado. Quando o amor é a motivação, não desistimos facilmente de discipular. 
Discipular é uma prova de amor a Deus e ao próximo. Você ama a Deus? Jesus disse “Ide e fazei discípulos” (Mt 29.19).  
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